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Práticas pedagógicas potenciadas 
pelos medias digitais: das estéti-
cas do corpo e performance até ao 
espaço digital e virtual

Racional: 
Face os inúmeros desafios que se colocam na contempora-
neidade no âmbito do ensino e treino nas mais diversas áreas 
que exigem uma abordagem de inclusividade social, as fer-
ramentas computacionais têm vindo a alargar os horizontes 
de reflexão, planeamento e implementação de novas aborda-
gens pedagógicas, estéticas, ativistas e inclusivas baseadas 
nos medias digitais. Neste seminário INVITRO abordamos 
exemplos de práticas e estratégias pedagógicas inclusivas no 
ensino através dos media digitais onde se exploram especifi-
camente as estéticas do corpo e performance.

Objetivo:
Desafiar professores e investigadores no cruzamento da arte, 
tecnologia e media a partilhar as suas estratégias pedagógi-
cas e processos da fomentação da inclusão social, artística e 
cultural, continuando, tal como nas sessões INVITRO anterio-
res, a analisar cenários de ativismo e intervenção política e 
social, cultural e pedagógica em suas múltiplas e polissémi-
cas dimensões.



Pilar Pérez Camarero Universidade Autónoma de Madrid, Espanha

Encontrarnos detrás de pantallas digitales coloridas y hu-
manizadas

Desde hace dos años hemos venido viviendo el aumento de los encuentros 
digitales para eventos y para clases. 
En el ámbito de la universidad, nos vimos abocados a trabajar online en la 
primavera del 2020 y también a lo largo del 2021. Sin apenas experiencia 
previa, con grupos a veces de más de cincuenta estudiantes, vivimos un 
verdadero extrañamiento de encuentro digital.
Los profesores, en la mayoría de los casos,  no estábamos habituados a la 
utilización del medio ni a enfrentarnos a herramientas tecnológicas donde 
la mayoría de las veces hablábamos dirigiéndonos a pantallas en negro y 
con muy escasa interactividad con nuestros estudiantes.
Fue así que en las clases de educación artística del año 2020/2021, empecé 
a experimentar propuestas performáticas para que saliéramos -en cierto 
modo- de esa deshumanización virtual. 
A través de fondos temáticos solicitados con antelación: el espacio favorito, 
un elemento iconográfico a decodificar, una textura, una fruta, un dibujo 
infantil, un color que nos reuniera, o vestir de una determinada forma, se 
fueron conformando códigos que hicieron abrir las cámaras y encontrar 
espacios y habitaciones virtuales pero animadas por la presencia.
A partir de ahí iniciamos la aventura y nos enfrentamos a nuevos retos y 
preguntas, porque los humanos podemos mucho, pero no lo podemos 
todo.

Ludmila Pimentel Universidade Federal da Bahia, Brasil

Do corpo enclausurado ao corpo poético digital da dança 
na pandemia

Devido às condições vividas durante a pandemia de COVID19 nos anos 
de 2020 e 2021, o corpo que dança passou primeiramente pelo estágio da 
clausura, do isolamento do convívio social, e por estratégia de sobrevivência 
transformou espaços cotidianos em possíveis espaços poéticos para a dan-
ça; principalmente constitui-se um corpo poético coreográfico para a pro-
dução de videodanças, bem como para participar virtualmente de eventos 
organizados por coletivos artísticos da cidade de Salvador, Bahia, Brasil. 
Nessa apresentaçao as noções de poética (Aristóteles e Luigi Pareyson), e 
poética digital (Monica Tavares, Julio Plaza e Mário Costa) serão atualizadas 
para o contexto pandêmico.



Pilar Pérez Camarero, artista visual y profesora titular de universidad en la Universi-

dad Autónoma de Madrid. Doctora en Bellas Artes por la UCM y Experta en Edu-

cación Artística por la UCM. Posgraduada en Psicoanálisis Analítico por la Universi-

dad Ramón Llull de Barcelona. 

Fui becaria de investigación en el CSIC, Departamento de Antropología, en el 

tiempo de desarrollo de mi tesis doctoral. 

Entre las últimas muestras artísticas:

Como artista significo la exposición individual “Caperucita a veces peina cole-

tas” 2014 en “La casa de la abuelita” en Madrid. Del proyecto “Vírgenes Angélicas, 

Dulces y Furiosas”,  exposición individual en el Palacio de San Galgano en Siena 

en 2009, continuación de este proyecto con mujeres portuguesas de 0 a 100 años 

“Virgens, Angélicas, Doces e Furiosas de Portugal”, exposición individual en el Mu-

seo Grao Vasco, Viseu en 2018.

Como Performer destaco la performance longitudinal “Uniforme posbolonio” De 

2011 a 2015. “Extranjera” en “Le vent se lève” CNAM en Paris 2016. En Walvis Bay “Je 

parle le français comme une vache espagnole et j’en suis fier”, Congreso Insea 

2018. En la actualidad “Uniforme para tiempos salvajes” desde 2021.

Líneas de trabajo: imaginario, cultura visual, dibujo infantil en el realismo gráfico, 

interculturalidad, género, cultura popular, performance.

Atualmente é Professor Associado III da Universidade Federal da Bahia, Professor 

Permanente do Programa de Pós-graduação em Dança e em Artes Visuais (PPG-

DANÇA e PPGAV-UFBA). Membro do Conselho Editorial e Parecerista do Journal 

of Somatic and Dance Practices (Coventry University, Inglaterra). Líder do Elétri-

co - Grupo de Pesquisa em Ciberdança (CNPq, Brasil).  Pós-doutorado em Artes 

Visuais na Hochschule der Bildenden Kunste Saar, (HBKSaar), Alemanha (2013), 

Doutorado em Artes Visuais e Intermidias  - Universidade Politécnica de Valencia, 

Espanha (2008), Mestrado em Comunicação e Cultura Contemporânea pela Uni-

versidade Federal da Bahia (2000). Especialização em Coreografia pela Universi-

dade Federal da Bahia (1995). Experiência na área de Artes, com ênfase em Artes 

Visuais, Intermidias, Performance, e Videodança, atuando principalmente nos 

seguintes temas: Corpo,  Tecnologias Digitais, Performance, Criação Coreográfica 

com softwares, Vídeo,  Tecnologias e Interatividade.

Isa Seppi CIAC, Brasil

Artes Performativas  no Metaverso

Nesse encontro vamos falar sobre metaverso mais especificamente os 
mundos virtuais tridimensionais multiusuários, sobre avatares que habitam 
esses mundos e ali constituem uma segunda vida. Alguns desses avatares 
escolhem dedicar as suas vidas ao trabalho artístico e no meu caso a opção 
foi pelas artes performativas no metaverso. 
Em relação às práticas pedagógicas é importante pontuar conceitos funda-
mentais e quebras de paradigmas que se apresentam a partir da vivência 
do Metaverso para que se possa pensar em processos de aprendizagem e 
as formas de utilização dessas plataformas para o ensino online. 
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Artista visual, Dançarina. Doutora em Multimeios Instituto de Artes da UNICAMP 

(Campinas, São Paulo), diplomada em Estudos Avançados em Média- Arte Digi-

tal, no programa de Doutoramento em Média Arte Digital DMAD – Universidade 

Aberta de Portugal. Tem como foco de pesquisa o espaço da arte nos ambientes 

virtuais tridimensionais, os metaversos. Bacharel em Pintura pela Faculdade de 

Belas Artes de São Paulo (1981), Licenciada em Educação Artística pela Faculda-

de de Belas Artes de São Paulo (1982), graduada em Licenciatura Plena em Artes 

Plásticas pela Faculdade de Belas Artes de São Paulo (1983), graduada em Licen-

ciatura Plena Em Artes Cênicas pela Faculdade Marcelo Tupinambá (1983) , Es-

pecialista em Arte Educação pela Escola de Comunicação e Artes da USP (1985) 

,Especialista em Ação Cultural pela Escola de Comunicação e Artes da USP (1987) 

e Mestre em Educação pela Universidade Cidade de São Paulo (2002). Na área de 

Artes, atua principalmente nos seguintes temas: artes visuais, curadoria de ex-

posições, dança teatro, arte virtual, dança virtual. Experiência profissional como 

Assessora de Arte Educação, Coordenação de Cursos Superiores de Graduação 

e Pós-graduação. Professora e pesquisadora. Através do seu avatar Janjii Rugani 

(Nataraj) na plataforma Second Life, Isa Seppi desenvolve o seu processo criativo, 

enquanto artista, coreografa, cenógrafa e investigadora. Na realidade virtual do 

Second Life, explora a criação artística e a produção cultural, em ambientes digi-

tais, imersivos, tridimensionais e metaversos. Em 2013, a artista criou a MADabou-

tDance, uma companhia de dança virtual e colaborativa, aberta a avatares de di-

ferentes nacionalidades, com ou sem experiência em dança no mundo tangível.e 

2016. Atualmente reside em Macau e exerce as funções de Diretor da faculdade 

de Artes e Humanidades e coordenador interino do Departamento de Indústrias 

Criativas.

O Doutor Adérito Fernandes Marcos é licenciado em Engenharia Informática 

pela Universidade Nova de Lisboa e é doutorado em Engenharia Informática 

(especialização em Computação Gráfica) pela Teschnische Universität Darmsta-

dt, Alemanha. É agregado em Tecnologias e Sistemas de Informação pela Uni-

versidade do Minho. Foi agraciado com o título de professor “honoris causa” pelo 

UNIVEM, Marília, São Paulo, Brasil.

É atualmente Professor Catedrático visitante no Departamento de Indústrias 

Criativas da Faculdade de Artes e Humanidades da Universidade de São José, 

Macau, China.

É  Professor Catedrático na Universidade Aberta, Departamento de Ciências e 

Tecnologia, tendo sido o mentor, fundador e o primeiro Diretor do Programa de 

Doutoramento em Média-Arte Digital.

Foi Professor Auxiliar do Dept. de Sistemas de Informação, Escola de Engenharia 

da Universidade do Minho onde foi co-fundador e docente nos cursos de Mes-

trado em Computação Gráfica e Ambientes Virtuais e Mestrado em Tecnologia e 

Arte Digital.

Foi (co) fundador de diversas séries de workshops e conferências internacionais 

(ex. Artech, CoopMedia). Participa ou participou nos órgãos sociais de diversas 

instituições científicas e tecnológicas na área da Computação Gráfica e Arte Di-

gital, onde se destacam a Associação europeia EUROGRAPHICS, o Grupo Portu-

guês de Computação Gráfica,  a Fundação INI-GraphicsNet, e o Centro de Com-

putação Gráfica (CCG) do qual foi diretor executivo, sendo atualmente Presidente 

da Artech-International.

Em nome do CCG recebeu os seguintes prémios “European IST Prize 2000: Grand 

Prize Winner” pelo projecto TeleInViVo e ainda o “LAVAL Virtual 2002 – “Scien-

ce et éducation“ e GRAND PRIX DU JURY 2002“, atribuído pela Academia Laval, 

Mayenne França, pelo projecto ARCHEOGUIDE. Foi mentor e coordenador de 

diversos projectos nacionais e europeus.

Tem sido avaliador de diversas instituições, de onde se destacam a Agência de 

Inovação, associação europeia INTAS, a Comissão Europeia. A sua investigação 

consta em mais de 100 artigos científicos em  publicações nacionais e internacio-

nais.  É membro do Corpo Editorial de várias revistas internacionais da especiali-

dade. É editor-chefe da revista científica International Journal of Creative Interfa-

ces and Computer Graphics.
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https://invitro.ciac.pt/

Selma Eduarda Pereira (1983, Lagos-Portugal). Artista-Investigadora-Professora. 

Doutorada em Média-Arte Digital (desde fevereiro de 2018) pela Universidade do 

Algarve e Universidade Aberta, com a tese “Moda na era Pós-Digital”. Professora 

Adjunta Convidada da Escola Superior de Artes Aplicadas do Instituto Politécni-

co de Castelo Branco. Investigadora no CIAC – Centro de Investigação em Artes e 

Comunicação.

Publica regularmente seu trabalho científico em revistas nacionais e internacio-

nais. Apresenta o seu trabalho artístico, nacional e internacionalmente, em países 

como Espanha, Reino Unido, Califórnia (EUA) e Itália. Interessa-se pela criação 

artística através, e sobre, os media digitais, pela convergência destes com a moda, 

com os têxteis (e com outros materiais tangíveis).
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